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APEL FIUZA 

Alii pelo armo d• 1871, quando ainda se cha-
mava convictamente s,culo das luzes ,ao seculo 
XIX e havia sincera contiança nos progressos 
moraes da humanida-
de, (bom tempo!) via-
se e ouvia se bandoli-
nando pelos formosos 
caramancheis do Ca-
valo, em noites lua-
rentas e estivaes, um 
rapazinho de cerca de 
1 1 annos de ida.le,fran-
zino, loiro, rosto bran-
co rosado, olhar vivo 
e meigo, jovial e sym-
pathico. 

Dissereis um pe-
queno trovador me-
dieval que andasse so-
letram.lo no livro im-
menso da natureza o 
v,rbo sacrosanto do 
amor e da liberda.le. 
Chamava-sc esse ra-

pazinho a quem tolos 
estimavam pela sua 
alegria e modos atl'a-
veis—Abel Jordão Vi-
eira Fiuza. 
Os descantes e as 

guitarradas suceediam-
se; mas sempre com 
uma feição pacata e 
expansiva, que cara-
caerìsava as serenatas 
d'aquelles companhei-
ros da bohemiat bar-
cellense,'que sempre aqui teve adoradoress. 
Uma noite o Abel faltou ao duello nocturno 

em que a rapaziada desafiára, com arcadas de 
violino, um valente rouxinol que respondia 
impavido das copadas franças de uma carva-
lheira das Nessas, ahi para os Lidos de Val de 
Passos. 

Contou-se então que deixàra a vida descui-
dada juventude para ir nas regiries ameri-
canas tomar parte nas grandes luctas do tra. 
balho. 
Annos depois vurge-nos elle negociante con. 
L ) na praça do Pará, onde funda um 

imnor-ante estabelecimento commercial ainda 
hoje muito acredita-1o, com o titulo de—«A lo-
ja do sol-. 

F_r:i acímiravel ver aquelle mancebo no ver-
dor cios annos arcar com tamanhas responsa-

bilidades e, sempre 
criterioso, chamar á 
sua companhia mais 
dous irmàos, que se 
encontravam n'outras 
parogenti do Brazll,pa-
ra os fazer comparti-
lhar do seu trabalho e 
da sua felicidade. 
Então a sorte co-

meçoude cobril-o com 
as suas prodigalidades 
e o Abel Fiuza vinha 
de tempos a tempos 
visitar a terra que mui-
to amava e onde ro-
deava seus pacs, $ pa-
rentes e amigos de ter-
nura c bem estar. 

Ressuscitavam os 
passeios no Cavado e 
á Franqueira e novos 
passeios a Tibães, ao 
Bom Jesus... a toda 
a parte enfim aonde 
aquelle espn•ito alegre 
e folgará encontrasse 
amigose musica—asna 
deusa favorita. 

Vivia-se bem com 
aquelle caracter de 
eleição por todos os 
modos agradavel e ob-
sequiador n'etgl(elle en-

gano da alma ledo e cego... 
Alas... (a terrivel adversativa tinha que vir 

empanar todo esse ceu sem nuvens, em que 
pairava aquella y)'napathica individualidade) 
uma doença invcncivel principiou por prostrar 
no leito da dRr quem tão amante se mostrava 
do prazer e da agitação. 

Ila quatro para cinco annos que o torturava 
sem clemencia uma ntnxia loromotoru. que 
para maior ludibrio lhe enviava uma dece-
pção a cada momento. 
A medicina, consultada no paiz e no extran-

geiro, não conseguira acalmar os seus grandes 
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padecimen,os. 
Apenas as injecções cie morphina, adminis-

trada em doses excepcionaes, trouxeram ao 
martyrisado Abel alguns minutos de treoua e 
alivio. 
Com a sua alma de poeta cantou, pois,a mor-

phina em versos que hoje aqui transcrevemos, 
pedindo muitas vezes que lhe cantassem as es-
trophes em musica que adquou, parecendo-lhe 
talvez,que a propria morphina teria etïeitos 
mais benelicos despertando a sensibilidade de 
seu nobre coração! 

F' flagrante a antinomia que se nota entre 
a feicâa divertida d'este nosso amigo e o seu 
fim .fie sotfrimento atroz. 

Aquelle que tanto se deleitava saboreando 
osgosos c'a vida, no que esses golos - têm & 
compativel com uma boa educação, succumbia 
por um contraste notavel do destino ralado por 
cruciantes padecimentos, conservando sempre 
o crebro com toda a lucidez para requinte de 
penas e completa apreciação da sua desgraça. 
Na parte material di nossa terrá fica o n3me 

de Abel Fiuza esculpido na construcção de, 
Theatro Gil Vicente, que não se faria tão cedo 
sem o seu aleito e o enthusiasmo e actividade 
de seu irmão Antonio. 
Na parte acima da materia o seu nome en-

trará nos dominios da lenda, perpec.ua.lo por 
to-los os barcellenses,uue nunca viram um co-
ra-ão mais sensível ás miserias alheias e que 
com tamanha despreocupação repartisse a sua 
avultada fortuna. 

Fcabricio. 

Jt?eu Soucasaux: 
O estado sanitario d'este jardim, abundante 

de alvos pinheiros, é, presentemente, bom, 
abençoada a hora em que o allirmo, a despei-
to da terrível ingrezia, que sóa por alei além. E 
esquecendo, por hoje, os grandes des u-ranjos 
causa-dos n.o sei por que aéria distribui, co dos 
nasalas, de boamente confess:;ria vivermos aqui 
n'uma paz santa .e harmona invejavel, se uma 
terrivel invasão d'entidades barbaras, do norte 
talvez, escapadas á vigilaneia policial, não vies-
se perturbar este doce rernaasod'alnaa, tloretean-
do-nos, teimosa, o physico, ondedeixa os Incaes 
do delia;to carimbados com empolas ardeaate-
naente comichosas!. Admiremos aquella maciei-
ra ali, na horta do regedor, do bom visinho, 
o Zé da Eira, toda arrebitada e coberta de 
flóres, agora quasi nos principios de novem-
bro! .. Santas gentest 
Quando eu era crean-a, admirou-se em Vian-

na uma praga egual, vinda, diziam, lá da Cri-
méa n'uns barcos de guerra; na épocha, em que 
parece me, se popularisam n'este reino as co-
berturas d'arame para defensão das comidas; 
e davam aos taes senhores, uaosquitos adverti, 

cios o nome honroso d_ zunidores souaheteiros, 
trombetei-vos. 
Um sujei:o conheci eu, que embirrava tanto 

com estes estrangeiros, mofinos patetices que, 
a•sistindo,casualmente, á abertura cf'um caixão, 
onde vinha uma boa porçâo das taes cobertas, 
designadas na factura—iuosgiietei,•os—. apenas 
soube o noive, lançou mão d'uma e safou-se... 
Deixemos-o em casa, mostrando á esposa o in-
vento, que analisa e ensaia a experiencia com 
uma toalha alinhavada em volta de prevenção 
para defeza do pesco-o; não nos empontemos 
com o homem mascarado, estirado no leito, 
muito quietinho e toda noite de costas; volte-
mos pela manhã... 
Parece-= ouvir ainda as compridas e sus:-

cessivas risa Ias, com que D. ,dulia, a esposa 
galhofei-a. o trocava, applaudindo e festejan-
do os muitos enéha-o• e empolas, que enfeita-
varn a testa e as fontes do marido!. que bellos 
tempo,zl  
Eu não sei, se a Empreza Gil Vicente es-

cripturou alguns dos modernos adventicios, pa-
ra com suas r:ozes as 
arcadas liasciw+s e revtebrus se,asiueis dos amado-
res Leite e Pancrac:o, no engrazado expressar~ 
do satyrico dr. Coelho. Grande pezar servi, po-
rem, n meu, se lhes couber a triste sorte da 
salutifera e engraça-la orchestra dos velhos e... 
de 1'arcellinho•, hoje extincta e esquecida; cu-
jos segreJos e privilegios loucamente preten-
deu violar invejoso caixeiro, que encontrou no 
piper o merecido castigo do seu attrevimento, 
como se expressava o velho, honrado e galho-
feiro presidente untos, coberto de lagrimas de 
satisfarão e contentamento, ao narrar-me, com 
todos ós seus promenores, tão engraça-la parti-
da. 

já que me referi ao amigo Pancracio (por-
que se,fornw as cart:t%que lhe escrevi), espero 
merecer do bom Sucausaux a mercê de lhe re-
comendar, que passe auaaa esponja por cima da 
immerecida s 4a no Ayró, donde, em tempo, 
recebi agarotado bilhete, em que lamèntando 
não ter po.li:ío partilhar no dia za das alegrias 
de amigos tão divertidos declarava muito fol-
garia abraçai-os com brevidade n'aquelle pres-
byterio, principalmente pelo vivo interesse de 
conciliar Pança com a formosa e encantadora 
nvmpha d'aquélle Pindo.. . 

Quein me pilhára, meu caro, na sua edade, 
para lhe sigaifacar a minha consideração: veria 
então como eu ajJirwaria, senão com grau, 
com alegria! A¡,ora, neste estado zca•rei,o, 
lembra-me o velho servo rias Almas... conhe-
ceu o mestre Luiz?. reparou alguma vez na 
imponencia com que elle recitava o—Intelle-
xisti haec omnia? que.acompanhava do parenthe-
sis (são modos fallarates rios antigos y(illios)?... 
E notou, como elle, iwensando-se tambem ali, 



fera do amoito da snclzristia, no seu scenario 
d'escanhoalor, atteatas,r agailro, a navalha, na 
pedra que amaciava com lagrimas cabilas do 
grlsol hrilhauternente registradas'.. Paz a sua 
alma! bellos tempos que não voltam! typos 
privilegiados que se não secundam!... 

Desculpe este insonso alinhavo, dado á luz, 
com lum_ta incerta, e o nervoso algum tanto 
assanhado. Dê-lhc o distino que entenler; e, 
se achar alguma virgula de mais, queira guar-
dal-a no bolso para os devidos cifeitos. 

Seu amigo-1'.e J. lima. 

YorAina 

Es uni, venow divino 
I''r'uralutar neert .eof fi intento 
liara depressas l,' nu+a destino 
Y(io te largar arre ntor)tereto. 

Tens o poder que orara droga 
N(ro conserlrre dorrtindtr-
l'ois se esta o bene orlo loira 
1 úes tu o real acalnear. 

Es nnt balsanto, embriagas 
0 espirito ao paci-enle; 
l; ent coce sontrto o afftigas 
hE o teu r.'eneno não sente. 

Nzem que atroas... que medo! 
b'e o lea multo- ddí prazer... 
,Se liei-de ir farde von . riais cedo, 
(,,)vero condigo morrer-. 

Es qual atoaste vaidosa 
hluc a todos vaes untando, 
Cora ter~rtrcrtt mentirosa 
De prazer os vagis mutando. 

Momentos antes grile Deus 
Me chau,e a contas finaes 
Desejo 1108 Iallos terd.s 
Sipnitur ateus tristes ais. 

N,7.o percas tenzpro •rn2 i.nstrtnte, 
0 dlrterer•-te é aginha signa, 
Qiti.zera ser teu dtneantc 
8e lrt nCio foras ºnorl,lr,ina. 

E depois quando a vida 
8e esruir deste me!t peito 
Vene entbuldcr-ate querida 
Vero despedir-te ao rnea leito. 

Jrtlho-97. 
Abel Fiuza. 

UM rgimo 

0 teu sorriso é um sonho 
IYnm ruy+ticismo ideal; 
Tem as cures d;t ventura, 
A doçura celestial! 

A ventura é cór de rosa, 
Um beijo teu—o paraizn! 
Vê lá tu que de ventura 
Se alberga no teu sorriso!. 

13-10-93 A. Ifrdtt. 

Caçada real 

Os nossos contpatriotas 1lanoeJ Cannpolio e 
Joaquint Ciuth,t—a quem nos prondetrt os liames 
da toais sincera amizade, som desrespeito para 
a que nos devntannoa ao José Luciauo—foram 
:í caça a Castro Laborciro. 

Pediram eutprestarios alguns cães (o (Iu,• é 
melhor do que pregai-os), arranj;rr•am tambom 
o burro cio Carvalho e Lí forani.cãys e e11es,den-
tro d'um e irrito, direitos a fonte do Lima, ou-
de os receberam muito bem os habitantos d'a-
que!la villa. 
Wahi seguiram t.o(íos, todos, sins—cáes, bur-

ras e os nossos atuigos—até Monsïto onde Caul-
pello e Cunha beberam etn grand:s maltas vi-
nho cap}toso o encheram a I)mis;r ás alimarias. 
Pouca demora. Carro protnpto em marcha. 

Campello perguntou que vinha a ser ayue►la 
Deu-la-Deu representat+l;t ria, estatua, que se 
via na praça do tm:smo nome, an que Cunha 
respondeu que vinha a ser... de bronze. 
Muita gargalhada, muito latido, o o trem lá 

vbijava até ao Peso. 
O Campello começou de querer saber per que 

se channaria Peso :í oytancia d'aguas que se co-
tneç;tva a ver; Peso da ltegoa euteu(le-s,,, bem 
por quo o seja; agora sómente Peso... Peso da 
rfy)ti, é Rqu'Ala bola quo se suspende nos ui-
veis de taboa que os pedreiros ligam e que deu 
o norne à torra que o tem. Agora Peso, sn!... 

'Palvd,z seja devido ao peso que as aguas façam 
no estomago. 

Continuava a pandega. Os bichos iam satis-
feitos ria barriga o da quentura do tempo. 0 
burro levantava de vez em quando o rabo, aluo 
ficava em forma de penacho, o do sopé d'elle 
s:rhiarn castanhas amarellaaes, que pareciam 
mesmo do Doura, o que muito fazia rir o Cunha. 
—Vês, 1lauuel. Comoellas caem, hão de cair 

assim no coda as perdizes.» 
Estavam já ^ chegar a Aleigaço, quando—in-

felizutente—se partiram as lanças do carro; o 
Cunha foi cuspido d'alle, ficando ao car-
vachu--ho do cavallo; a cesta ou capoeira dos 
cães rolou por uma ribauceira abaixo, dan !o 
cada pulo que parecia mesmo um sultão do mat-
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to; isto no meio d'nma gritaria doloridamente 
infernal da canzoada. 

Camp, lo estava com uma garrafa de vinho á 
bocea, quando se deu isto, quebrou n'esse, mo-
mento, espalhando-se a pinga pela camisa bran-
ca abaixo, do nosso amigo, que parecia, então, 
mesmo um sarreiro!... 
Tudo estava sem ferimento de grande monta. 

Simplesmente o Cunha ficon a não vêr d'um só 
olmo, Carnpello idem e mais todos os animaes. 
Algumas horas de descanço, as bastantes pa-

ra os ençadores comerem arroz de coviaha, em 
1llelgaço, e eis que se pou a calcante a noss.r p r-
tricsa comitiva, deixando duas cousas—o burro 
e e carro. 

1.o dia ale caça, muito feliz. Chuva a potes e 
caça de pulgas h noite, nas camas d'nuria das 
frias, immundas e feias casas de Castro Labo-
reiro. 

2.0 dia.o almoço—singular—pão negro de een-
taio e batatas fritas com azeite. Jantar e ceia 
egual. Vinho muito brnn, transporr ado por al-
mocreves em ôdres gordorosos. C:rça, sriirteute 
duas peças—apanhadas por fortes bategas,d'agua 
—de nome Cttaisa e Carnpello, da família das 
pernaltas. Aves diurnas e nneturnas. 

3.0 dia. Graude enthusiasmo!... Caçadores 
molhadns até os ossos. Despejaram um, quarti-
lho r!'aguardente dentro das botas, p„ra se 
não constiparem (não as hotas,os unssos amigos, 
é sabido). 0 Cunha viu, a olho mi, uru veado. 
Estava-lhe mais proxiuto o Campello, a quem 
disse que lhe fizesse foge. 
— alia! No chão é que não lhe faço fogo. Só 
no ar. Que diriam o Vinagre e Ferruge se tal 
soullressum.>, 

4.0 dia. Continua o enthusiasmo. Os dons ca-
çadores deitarru a cecear as meias e roupa, em 
paus, .í porta da residencia e agtteeem a camisa, 
ceroulas e corpo, hs Libaredas crepitantes afinca 
fogueira de urze. E' delecioso o b;tealh;ata da pe-
ça que empurram com a borôa ceutieira. Aca-
bou-se o vinho. E' grande a aucicdado que tCm 
que chegue o alrnocreve que o conduz. A agua 
é magnifica para beberem. Nascida em rocha, 
batida de serra em serra; por conse„;uinto bem 
arejarla.lIa uma restei de sol.E preciso aprovei-
tal-a.O Uampello enterr>r-se até h cinta n'mn Ia-
meiro.0 enthusiasmo chega ao delirio. LJu; con-
tratempo, só... Acabaram-so os cigarros.0 Cu-
nha, poréns, tem ainda um e tambem uma lern-
brança. Fumarem os dous o mesmo cigarro; fu-
maça lá e fumaçat cá.Apparece ostra voz a chu-
vá.érp bategas pesadas.Jh mataram uma perdiz. 
Reina a alegria. 

(0 -tèregrapho foi interrompido pelo tempo; 
aguarai;►m-se noticias com an'iedadc, aqui. 

Uli»ta )tora 
Sabe-se pela via de Moutalegre que o caça-

dor Cualsa está muito Foustipado, doit.ando-lho 
Camp,1lo um sinapismo. 

Cabiu um taeão :is Lotas do Carnpello, que 
substituiu por out,o de cortiça. 

,/Votas Diversas 
Proximo a Tibães, ha mezes, ia—n'uma ro-

maria—um pobre pedindo esmola em tom la-
muriento. 
—«Pelas bem-litas almas, meu Senhor, cinco-

rei sinh os, . 
E apoz isto, dizia uma mulher, que lhe ia na 

p:Ugada. 
—„Não dê esmola, não, que esse maroto é 

um tratante mus,o grande, atila a.nigaJo comi-
go.» 

t'eior a emenda do que o soneto. 
x O Francisco Ferreira de Faria, depois de 

ser tecelão, auctor d'um injector, architecto e 
muito habilijoso em mais artes e oilicto•, ap-
pareceu-nos, á ultima hora, crtartrtteuteiro. 
As raparigas soleiras de B; rcellos, com pro-

pensóes para tias, cheguem-se-lhe.e cantem ao 
(hymno de S. João:) 

,dY Ferreira de Faria 
Casae-nos que bem po-icis 
Nós temos teias d'aranha... 
E' coisa yue vós sabeis,,. 

O nosso amigo João Ferreira, que não é 
nenhum calca nabos, ve_o expressamente de 
Viann.t aqui, dizer-nos a razão por que se con-
cedem na St.a Casa e Santissimo, premio-., em 
dinheiro ás rapari<<Ias que cas.m no estalo de 
castidez e não se faz o mesmo aos rapazes. 
Como o nosso João não parecia sapateiro, 

que é, usando liuda bengala, linda gravata, fa-
to apura.!o e lunetas pretas. para não se lhe 
cr'es,areAt os olhos, cuidamos que era um dou-
tor, porém desfáto o engano, abraçamol-o c 
então continuou faltando do lim da sua vi-
sita. 

—«tNão constando mesmo nada,do Vergelin, 
atlìrn:am,sen.lo elle, portanto, um rapaz casto, 
porque se não lhe concede o premio á sua vir-
tude,no caso de elle se consorciar?» 
Tem razão. O Vergelin nem sequer ainda 

namorou. Quando lhe faliam em mulheres 
—coitadinho—até esconde, envergonhado, a ca-
ra entre as mãos: 
* lSreveiz:ente h:rver:t um baplisado em que 

será padrinho o Joio das Botas o testemunhas 
o Trinta Itéis, Chinca e Luiz Pires. U neophito 
é já Bolado pelo José Mattos 

Caminho da Estaçao, eil-o estirado... 
Traz no papo carrasr:ão e liuguiçn. 

doutor! por queus é, acuda ao desgraçado,,. 
— „Mas s.; o houa+ns ati.a til es t to!d 11), 

E metter-lhe no ventre uma estiça.,, 


